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Introdução 

O gênero Lonchocarpus (família 
Leguminosae, subfamília Papilionoideae), possui 
cerca de 135 espécies distribuídas na América 
tropical, África, Madagascar e Austrália, das quais 
24 são nativas do Brasil.1,2,3 Este gênero é de 
grande interesse do ponto de vista químico e 
farmacológico, uma vez que o mesmo é constituído 
de espécies produtoras de diversos classes de 
substâncias fenólicas como, estilbeno, chalcona, 
flavanona, isoflavona,  aurona e rotenóide, esta 
última conhecida por suas propriedades inseticidas 
e larvicidas.4,5,6 Esta comunicação tem como 
objetivo divulgar os resultados obtidos do estudo 
químico do lendo da raiz de Lonchocarpus obtusus 
(sinonímia: Derris obtusa). 

Resultados e Discussão 

As raízes de L. obtusus foram coletadas na 
Serra da Meruoca, Sobral-Ceará. O material 
botânico foi dividido em casca e lenho e cada parte 
individual seca à temperatura ambiente, triturada e 
submetida a extrações exaustivas com hexano 
seguido de EtOH a frio. As soluções obtidas foram 
destiladas sob pressão reduzida, resultando nos 
respectivos extratos. Os extratos hexânico (3,9 g) e 
EtOH (20,5 g) do lenho foram submetidos a diversos 
procedimentos cromatográficos,  incluindo 
cromatografia gravitacional em gel de sílica e 
cromatografia de exclusão molecular, em Sephadex 
LH-20. Do extrato hexânico foram isolados três 
triterpenos, 24-metilenocicloartanol (7,2 mg), α-
amirina e β-amirina (18,3 mg), as quais foram 
obtidas em mistura; a aurona derriobtusona A (1; 
12,0 mg) e a flavona lanceolatina B (2; 7,4 mg). Do 
extrato etanólico foram isolados os flavonóides, 3,6-
dimetoxi-6”,6”-dimetilcromeno-(7,8,2”,3”) (3; 5,3 mg),   
buteína (4; 3,5 mg) e pongaglabol (5), além dos 
pterocarpanos medicarpina (6) e maackiaina (7). Os 
compostos 5 e 6 (21,6  mg), assim como 6 e 7 (6,6 
mg) foram obtidos e caracterizados em misturas. A 
determinação estrutural destes metabólitos foi 
realizada através de técnicas de RMN 1H e 13C, 
incluindo experimentos bidimensionais (COSY, 
HMQC, HMBC), além de comparação com dados 
descritos na literatura. 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 
Figura 1.  Estruturas dos flavonóides isolados  
do lenho da raiz de L. obtusus. 

Conclusões 

O estudo químico dos extratos hexânico e 
etanólico do lenho da raiz de L. obtusus levou ao 
isolamento e identificação de 10 substâncias, sendo 
sete flavonóides e três triterpenos. O levantamento 
bibliográfico revelou que o triterpeno 24-
metilenocicloartanol e os flavonóides 4, 5 e 7, estão 
sendo registrados pela primeira vez no gênero, 
enquanto 2 e 6 estão sendo descritos pela vez na 
espécie. 
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